
HZ467A - ANTROPOLOGIA E ESTUDOS DE PARENTESCO 
Prof.ª Dr.ª Vanessa Lea 

 
 

O curso mapeia os temas abordados e as teorias elaboradas pela antropologia do parentesco no decorrer do século XX, e 
virada do século XXI. Instrumentaliza o domínio da terminologia técnica desenvolvida nas teorias clássicas sobre 
descendência e aliança matrimonial. O estudo comparativo de formas de família e de casamento em sociedades não-
ocidentais visa desnaturalizar a familiaridade com o campo do parentesco, e relativizar o enfoque no indivíduo, concebido 
pela antropologia como um produto histórico. Isto implica em refletir sobre as implicações da globalização dos direitos 
humanos; poderia levar a uma nova forma de proselitismo, não em termos religiosos, mas no sentido de universalizar a ética 
euro-americana, por exemplo, condenando casamentos arranjados e poligamia. O campo do parentesco desempenhou um 
papel fundamental no desenvolvimento da antropologia social, repercutindo em todas as áreas - na etnologia, na antropologia 
rural e na antropologia urbana. O curso objetiva ampliar o panorama do campo de parentesco através do enfoque 
comparativo, estimulando os alunos a refletirem sobre a tenuidade da dicotomia entre a esfera pública e a privada, e sobre a 
diversidade de temas disponíveis para pesquisa no domínio do parentesco no mundo atual, propiciada pelas transformações 
tecnológicas que levaram ao desmoronamento dos velhos ‘fatos da natureza’. As novas tecnologias reprodutivas 
contribuíram para sacudir muitos pressupostos enraizados há longa data. Talvez a transformação mais significativa na 
antropologia do parentesco nas últimas décadas foi sua aproximação ao estudo de gênero, ao ponto de tornar-se evidente que 
a construção social de parentesco é indissociável das representações sociais acerca de gênero. 
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